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PG50
Análise das interações entre septinas envolvidas no core de
octâmeros e hexâmeros.

SIQUEIRA NETO, N. S.1; ARAÚJO, A. P. U.1

nssiqueira.neto@gmail.com

1Instituto de Física de São Carlos - USP

Septinas são proteínas que se ligam aos nucleotídeos de guanina, muitas sendo capazes de hidrolisá-
lo, sendo conservadas em todos os metazoários e fungos. São consideradas proteínas citoesqueléticas,
participando de diversas funções celulares como a citocinese, exocitose, fagocitose, tráfego de vesículas,
entre outras. (1) Uma importante característica das septinas reside na sua capacidade de polimerização,
iniciada com a formação de complexos heteroligoméricos. Destes complexos, o melhor já caracterizado
é um hexâmero, formado pelas septinas humanas SEPT2, SEPT6 e SEPT7, numa ordem 2-6-7-7-6-2.
(2) Estudos já demonstraram que, nas células, esse complexo pode conter também duas moléculas de
outra septina, a SEPT9, constituindo assim um octâmero como unidade estrutural. Ambos, hexâmeros
e octâmeros, podem polimerizar-se via suas extremidades para formar filamentos, sendo capazes assim
de organizar estruturas mais complexas. (3) Estudos recentes mostraram que, num mesmo filamento,
é possível encontrar uma mistura de octâmeros e hexâmeros, mas como isso ocorre ainda não está
estabelecido. Neste contexto, sabendo que SEPT9 situa-se no centro de octâmeros (2-6-7-9-9-7-6-2),
há duas hipóteses aceitáveis para gerar essa mistura: SEPT9 pode ser adicionada a hexâmeros pré-
existentes para formar o octâmero, o que implicaria no rompimento da interação prévia de SEPT7-SEPT7.
Alternativamente, SEPT9 estabeleceria primeiramente um complexo heterodimérico com SEPT7, que
a seguir se juntaria ao complexo 2-6. Em última análise, a forma utilizada para SEPT9 integrar o
octâmero determinará se hexâmeros pré-formados poderão tornar-se octâmeros ou não. Assim, neste
projeto, técnicas biofísicas como a termoforese (MST) e a microcalorimetria (ITC) serão utilizadas para
avaliar de forma comparativa a força da interação SEPT7-SEPT7 e SEPT7-SEPT9, visando identificar
determinantes moleculares que contribuem para a montagem dos octâmeros.

Palavras-chave: Biofísica. Septinas. Octâmeros.
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